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SOCIOLOGIA DA CULTURA - CELEBRIDADES BOTAFOGUENSES 

Zuenir Ventura 

Zuenir Carlos Ventura (Além Paraíba, 1 de junho de 1931) é jornalista 

e escritor brasileiro. 

É colunista do jornal O Globo e da revista Época. 

Ganhou o Prêmio Jabuti em 1995, na categoria reportagem, pelo livro 

Cidade Partida.[1] 

Seu livro 1968: o Ano que Não Terminou serviu de inspiração para a 

minissérie Anos Rebeldes, produzida pela Rede Globo.[2] 

Obras 

Seleção parcial 

 1968: o Ano que Não Terminou - Editora Nova Fronteira (1989, 

2006)/Editora Planeta (2008)  

 Cidade Partida - Companhia das Letras (1994)  

 Inveja: Mal Secreto - Editora Objetiva (1998)  

 Chico Mendes: Crime e Castigo: Quinze anos depois, o autor volta ao 

Acre para concluir a mais premiada reportagem sobre o herói dos povos 

da floresta - Companhia das Letras (2003)  

 1968: O que Fizemos de Nós - Editora Planeta (2009)  
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Referências 

1. ↑ Prêmio Jabuti - 1995. www.cbl.org.br. Página visitada em 2008-07-07.  

2. ↑ Fórum Nacional de Professores de Jornalismo. www.fnpj.org.br. 

Página visitada em 2008-07-07.  

Quem sou e qual o meu endereço? (Lattes CNPq) 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4483255J4 

Sou Botafoguense. Sou da Amazônia Amapaense, nasci e resido em Macapá 

(AP), na esquina do Rio Amazonas com a Linha do Equador. Sou Mestre em 

Planejamento e Políticas Públicas (UECE). Sociólogo (UFPA), Psicopedagogo 

(USS/RJ), Pedagogo (UEPA), Bacharel em Direito/Advogado (CEAP) e Especialista 

em Metodologia do Ensino Superior (USS/RJ). Faço parte do quadro de Docentes 

efetivos da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) desde 1994, quando da 

aprovação no 1º Concurso Público para Filosofia da Educação. Estou vinculado ao 

Colegiado de Pedagogia.  

Vice-Reitor da UNIFAP de janeiro de 2003 a junho de 2006. Pró-Reitor de 

Ensino de Graduação no período de junho de 2002 a fevereiro de 2003. Pró-Reitor de 

Extensão da Universidade do Estado do Amapá (UEAP) de outubro de 2007 a janeiro 

de 2011. Diretor do Departamento de Apoio ao Vestibular (DAVES) e do 

Departamento de Processos Seletivos e Concursos (DEPSEC) no período de 1998 a 

2002. Presidente da Comissão de Operacionalização de Processos Seletivos 

(COPS/UNIFAP) de 1998 a 2004. 

Participei da concepção e viabilização dos projetos de implantação dos Campi 

Universitários da UNIFAP em Oiapoque e Laranjal do Jari, assim como dos Polos 

Universitários de Macapá, Santana, Marco Zero, Amapá, Porto Grande, Serra do 

Navio, Equinócio, Laranjal do Jari e Afuá (PA). 

P.S.: Agradecimentos especiais a Wikipédia (www.wikipedia.org), a 

enciclopédia livre e aos colabores botafoguenses pelas informações prestadas. 
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